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A identificação correta de uma cultivar é essencial para sua propagação e comercialização.A 
utilização de ferramentas moleculares para análise genética permite o apoio em ações 
relacionadas ao repasse de material propagativo para o setor vitivinícola, à proteção de 
novas cultivares e à solução de questões de identidade genética. Este trabalho teve como 
objetivos: (a) confirmar a identidade das cultivares BRS Carmem, BRS Cora, BRS Margot e 
BRS Violeta, visando distribuição comercial;(b) confirmar a identidade de amostras 
identi
coletadas na região ou mantidas pelo Banco Ativo de Germoplasma de Uva (BAG-Uva); e 
(c) definir o perf
cultivar. Utilizou-se um grupo de 17 marcadores SSR caracterizados anteriormente (PIC: 
0,48; heterozigosidade esperada: 0,37; heterozigosidade observada: 0,60 e PId combinada 
de 6,35 x 10-8). O DNA foi extraído das folhas jovens das amostrase amplificado em reações 
de PCR. Os fragmentos foram separados em gel de poliacrilamida denaturante 6% e 
corados com nitrato de prata. As matrizes mantidas em Canoinhas foram comparadas com 
amostras das contraprovas mantidas como exigência no processo de proteção; 

 

com os acessosmantidos no BAG-UVA
ncias genéticas 

entre as amostras foram estimadas com base no coeficiente BAND e submetidas à análise 
de agrupamento. Os resultados evidenciam que as amostras propagadas em Canoinhas 
correspondem às cultivares originais.Foi comprovada a identidade das amostras 

todos os padrões usados. Não foi possível esclarecer sua identidade. Os acessos 
denominados aram-se como sendo as 

Também foi possível demonstrar que o genótipo 
Seleção 8 BRS Isis  e Crimson Seedless
da nova cultivar será encaminhado ao Serviço Nacional de Proteção de Cultivares, ligado ao 
MAPA, como complementação da documentação solicitando a proteção. A identificação 
correta de cultivares contribui para a qualidade e a manutenção do setor vitivinícola. 
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